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Criadores de raças acor-
daram com o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) em
repassar o número aproxima-
do de peões que trabalham
para cabanhas na Expointer.
Com a informação, será pos-
sível estabelecer quantos alo-
jamentos o Estado deverá
construir. O governo gaúcho
deve apresentar, até 15 de
março, plano de trabalho para
melhorar as condições dos tra-
balhadores na Expointer.

Criadores repassarão número de peões na Expointer
Na reunião realizada no

MPT com os criadores no dia
28 de janeiro, ficou definido
que a estimativa do número
de peões será repassada até
10 de março, antes do prazo
ao Estado. Para tanto, foi for-
mada comissão de cinco in-
tegrantes de associações
que manterá contato com o
MPT. A informação já havia
sido solicitada no ano passa-
do, mas as associações ale-
garam que não seria possí-

vel repassar o número exa-
to. Por isso, ficou estabele-
cido que o número será uma
estimativa.

A procuradora do Traba-
lho Márcia Medeiros escla-
receu aos criadores que a
responsabilidade sobre a in-
fraestrutura do Parque de
Exposições Assis Brasil é do
Estado. No entanto, enfati-
zou que isso não exclui a res-
ponsabilidade do emprega-
dor de garantir as condições

previstas na lei aos funcioná-
rios, tais como camas e sani-
tários fora dos galpões dos
animais. O governo tem pro-
jeto para alojamento ao cus-
to de R$ 1,5 milhão, mas não
existe recurso orçamentário
para a construção do prédio.
A Expointer 2009 começa em
29 de agosto.

A Farsul, apesar de pro-
motora da feira, não foi con-
vocada para a reunião no
MPT, que previa a participa-

ção apenas de representan-
tes das associações de ra-
ças. Antes no encontro, os
criadores estiveram reuni-
dos na federação para defi-
nir a posição que, à tarde,
seria apresentada a procura-
dora Márcia. O diretor admi-
nistrativo da Farsul, Francis-
co Schardong, esclareceu que
nenhum diretor participou da
reunião, mas os criadores ti-
veram acesso à consultoria
jurídica da federação.

A Fepam autorizou, no final de
janeiro, a obstrução emergencial
do Arroio do Barquinho, em
Mostardas. A medida havia sido
solicitada pela Farsul a partir da
demanda de produtores da re-
gião. O objetivo da ação é impe-
dir a entrada de água salinizada
da Lagoa dos Patos na Lagoa do
Rincão, utilizada por aproxima-
damente 50 orizicultores para
captação de água para irrigação.
A salinização se agravou em de-
corrência da estiagem.

Os produtores do entorno
da Lagoa do Rincão haviam blo-
queado a passagem de água no
Arroio do Barquinho e foram
denunciados. Para legalizar a
medida, eles teriam de fazer o
licenciamento ambiental. No en-
tanto, até a conclusão dos trâ-
mites, a água salinizada da La-
goa dos Patos já teria prejudi-
cado as lavouras de arroz. A
Farsul intercedeu e obteve a au-
torização temporária, informou o

Fepam autoriza obstrução de arroio

consultor de recursos hídricos da
Farsul, Ivo Lessa. Ele destacou
que a medida tem validade até 26
de maio e que deverá ser feito
relatório ambiental da obstrução.

O pleito havia sido feito pe-
los os prefeitos de Tavares, Flá-
vio José Rodrigues de Souza, e
Mostardas, Marne Vitorino, e
pelo presidente do Sindicato
Rural de Mostardas, Marcos
Solon Borges, no dia 15 de ja-
neiro, ao presidente da Comis-

são de Arroz da Farsul, Fran-
cisco Schardong. Muitos pro-
dutores de arroz que utilizam
água da Lagoa dos Patos para
irrigar as lavouras desligaram as
bombas devido ao alto índice de
salinização, de 1,5 grama por li-
tro. Segundo o Irga, tanto a la-
goa como os efluentes ficaram
muito salgados. Os produtores
da zona Sul ficaram com as la-
vouras secas por não poderem
bombear água.

Diretores da Farsul estiveram reunidos com lideranças de Mostardas

A solenidade de entrega de
certificados do Programa Jo-
vem Aprendiz, do Senar-RS,
para 96 alunos acontece na se-
gunda quinzena de março. As
turmas são dos municípios de
Minas do Leão, Santana do Li-
vramento e Caxias do Sul.

Em parceria do Ministério
do Trabalho e Emprego, o Se-
nar capacita estudantes de en-
sino fundamental do meio rural,
preparando-os para o ingresso
no mercado de trabalho por
meio de cursos profissionalizan-
tes, em conformidade com a lei
10.097/2000.

Os participantes fizeram trei-
namentos nas áreas de ovino-
cultura, bovinocultura de corte
e leite, reflorestamento, fruticul-
tura e olericultura, com carga
horária média de 580 horas de
aprendizagem, além de ativida-

des sobre cidadania, gestão ru-
ral, legislação e informática, en-
tre outros.

Conforme o superintenden-
te interino do Senar-RS, Car-
los Alberto Schütz, o programa
desenvolvido tem alcançado al-
tos índices de efetividade, con-
tribuindo para melhorar o nível
de qualificação do homem rural
no Rio Grande do Sul.

Na última etapa, os jovens
exercitaram os conhecimentos
adquiridos em empresas agro-
pecuárias da região, como co-
tistas. Nesta fase, ainda encon-
tram-se 46 participantes do
programa no município de Va-
caria, que encerrarão as ativi-
dades em maio.

Para 2009, o programa será
desenvolvido em outros oito
municípios e deverá atender
350 jovens.

Jovem Aprendiz forma
mais 96 alunos


